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EMENTA 

O movimento romântico e a filosofia idealista alemã. Estudo da Filosofia do Idealismo alemão representado 
por Fichte, Schelling e Hegel. A filosofia hegeliana: doutrina do sujeito absoluto, teoria do reconhecimento, 
filosofia da história e pensamento político 

OBJETIVOS 

 Identificar e caracterizar as principais críticas dirigidas pelo movimento romântico e pela filosofia 
idealista alemã ao Iluminismo. 

 Compreender os elementos característicos e fundamentais da filosofia idealista alemã por meio 
do estudo de seus principais representantes. 

 Compreender os elementos fundamentais e centrais da filosofia hegeliana 

 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

 

 O Sturm undDrang e o romantismo alemão; 

 Os pós kantianos e o problema da coisa em si; 

 O idealismo de Fichte: os aspectos teóricos e práticos da doutrina da ciência; 

 A filosofia da natureza e da identidade de Schelling; 

 O idealismo absoluto de Hegel: a fenomenologia do espírito e a filosofia do direito. 

METODOLOGIA DE ENSINO 

Tecnologias de acesso: 

Plataforma Moodle do Portal Didático do Campus Virtual da UFSJ 

Tecnologia de videoconferência:GoogleMeet 

Plataformas de vídeos 

 

Atividades assíncronas: 

https://www.campusvirtual.ufsj.edu.br/portal/2020_1/


- Atividade de leitura: serão disponibilizados, para cada encontro virtual, um texto a ser previamente lido, de 
acordo com o seguinte cronograma: 

 

 1º. Encontro: OSturm undDrang e o Romantismo (leitura). 

 2º. Encontro: Os pós-kantianos e o problema da coisa em si (leitura). 

 3º. Encontro: Fichte e a Doutrina da Ciência (apresentação geral). 

 4º. Encontro: A Doutrina da Ciência: Primeira parte - Princípios de Toda Doutrina da Ciência 
(leitura). 

 5º. Encontro: A Doutrina da Ciência: Terceira parte – Fundação da Ciência do Prático (leitura). 

 6º. Encontro: Schelling e a filosofia da natureza e da identidade (apresentação geral). 

 7º. Encontro: Exposição da ideia universal da filosofia em geral e da filosofia da natureza (leitura). 

 8º. Encontro: Exposição da ideia universal da filosofia em geral e da filosofia da natureza (leitura). 

 9º. Encontro: Hegel e o idealismo absoluto (apresentação geral). 

 10º. Encontro: AFenomenologia do Espírito – Prefácio (leitura). 

 11ºEncontro: AFenomenologia do Espírito – Prefácio /Introdução(leitura). 

 12º Encontro: AFenomenologia do Espírito – A certeza sensível/consciência de si (leitura). 

 

Atividades síncronas: 

- encontros virtuais semanais, de acordo com o cronograma abaixo.<GoogleMeet> 

- os links para acesso à sala do encontro remoto será disponibilizado no portal didático pouco antes dos 
encontros.  

 

Atendimento aos estudantes: 

- o atendimento, previamente agendado (com pelo menos 3 dias de antecedência), ocorreráàs sextas-
feiras, às 19:00.  

 

CRONOGRAMA DAS ATIVIDADES SÍNCRONAS 

semana Dia/mês Atividade 

I 14/09 O Sturm undDrang e o Romantismo. 

II 21/09 Os pós-kantianos e o problema da coisa em si. 

III 28/09 Fichtee a doutrina da ciência (apresentação geral). 

IV 05/10 A Doutrina da Ciência: os aspectos teóricos. 

V 12/10 Feriado 

VI 19/10 A Doutrina da Ciência: os aspectos práticos. 

VII 26/10 Schelling e a filosofia da natureza e da identidade (apresentação geral). 

VIII 02/11 Feriado 

IX 09/11 Fragmentos sobre estética e filosofia da natureza. 

X 16/11 Exposição da ideia universal da filosofia em geral e da filosofia da 



natureza 

XI 23/11 Hegel e o idealismo absoluto(apresentação geral) 

XII 30/11 A Fenomenologia do Espírito – prefácio. 

XIII 07/12 A Fenomenologia do Espírito – prefácio/Introdução 

XIV 14/12 A Fenomenologia do Espírito – A certeza sensível / consciência de si. 

   

   

 

CONTROLE DE FREQUÊNCIA 

Frequência 

O registro da frequência será feito pela realização das atividades assíncronas verificadas; o estudante que 
realizar menos que 75% das atividades assíncronas verificadas será reprovado por infrequência (cf. art. 
11, Inciso I da Resolução CONEP/UFSJ nº 007/2020). 

 

CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO 

Avaliação 

Avaliação 1: Fichamentos semanais (30 %) 

Avaliação 2: Prova no portal (35%) 

Avaliação 3: Prova no portal (35%) 

 

Avaliação Substitutiva (60 %) 
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